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Resumo

José de Oliveira Neto, Jesus. Uso de um Modelo de Interceptadores para
Prover Adaptação Dinâmica no InteGrade. Goiânia, 2008. 84p. Dissertação
de Mestrado. Instituto de Informática, Universidade Federal de Goiás.

Grades computacionais são conjuntos de recursos computacionais que fornecem diversos
tipos de serviços, tais como armazenamento e processamento, para aplicações que podem
estar espalhadas por diferentes domínios administrativos. Desta forma, várias empresas e
instituições acadêmicas têm interesse no seu uso para a execução de aplicações que exijam
um alto poder computacional. Entretanto, grades computacionais são ambientes de exe-
cução bastante diversificados e complexos, pois possuem alta variação na disponibilidade
de recursos, instabilidade de seus nós e variações na distribuição de carga, entre outros
problemas. Este trabalho apresenta um modelo de interceptadores dinâmicos e seu uso no
InteGrade, um middleware de grade oportunista. O uso de interceptadores tem por finali-
dade prover suporte para adaptação dinâmica no InteGrade através de seu middleware de
comunicação, assim, contribuindo para que o mesmo tenha condições de lidar com o ambi-
ente de execução altamente variável das grades computacionais sem que sejam necessárias
alterações em sua implementação. Desta forma, este trabalho busca fornecer recursos de
adaptação dinâmica para o InteGrade e não para aplicações de grade. No entanto, estas
aplicações poderão se beneficiar dos recursos de adaptação oferecidos pelo InteGrade.

Palavras–chave
Interceptadores dinâmicos, middleware de grade, adaptação dinâmica, reflexão

computacional.



Abstract

José de Oliveira Neto, Jesus. Use of an Interceptor Model to provide Dynamic
Adaptation in InteGrade. Goiânia, 2008. 84p. MSc. Dissertation. Instituto de
Informática, Universidade Federal de Goiás.

Computer grids are sets of computational resources that provide diverse types of services,
such as storage and processing, on behalf of applications spread across different adminis-
trative domains. Many companies and academic institutions have demonstrated interest in
their use for the execution of applications that demand huge amounts of computation power
and storage. However, computer grids are complex and diversified execution environments,
which exhibit high variation of resource availability, node instability and variations on load
distribution, among other problems. This work presents a model of dynamic interceptors
and its use in InteGrade, an opportunistic grid middleware. The use of interceptors aims
to provide dynamic adaptation in InteGrade through its communication middleware, thus
contributing to make InteGrade able to deal with the highly variable execution environ-
ment of computer grids without requiring changes to its implementation. Therefore, this
work aims to offer dynamic adaptation capabilities to InteGrade and not to grid applica-
tions. Nevertheless, these applications will be able to benefit from adaptation provided by
InteGrade.

Keywords
Dynamic interceptors, grid middleware, dynamic adaptation, computational re-

flection.
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